
ATA MEIO AMBIENTE E OCUPAÇÃO DO TERRITÓRIO – MEIO AMBIENTE

DATA: 20/02/2019          LOCAL: Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias

As dezesseis horas e vinte minutos do dia vinte do mês de fevereiro de dois mil e dezenove, na
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias,  iniciou-se a Oficina Meio Ambiente e
Ocupação do Território – Meio Ambiente para Revisão Plano Diretor. Inicialmente foi dado boas
vindas aos presentes, explicado como seria o desenvolvimento das oficinas pelo Secretário do
Meio  Ambiente,  Sr.  Rubens Astolfi.  Haverá  um nivelamento,  execução de palestra,  debate
entre  os  grupos  e  elaboração  de  cartões  com  apresentação  de  idéias.  Na  sequencia  foi
passada a palavra para arquiteto Renato, que realizou a apresentação do diagnóstico sobre
Meio Ambiente e Ocupação do Território – Meio Ambiente. Foi mostrado mapa com as matas.
Houve comentário sobre resíduos sólidos. Na sequência o professor Marcos Frandoloso, da
Universidade de Passo Fundo -  UPF,  realizou uma palestra.  Foi  mostrado fotos de Passo
Fundo, destacando as diferenças em determinadas épocas. Foi explicado que Passo Fundo é
uma  cidade  regular  e  quais  as  mudanças  ocorridas  ao  longo  do  tempo.  Mostrou  o
macrozoneamento atual. Os instrumentos do Plano Diretor com seus critérios. Foi mostrado o
diagnóstico do PDDI de 2006. Foi feito um comparativo dos mapas de zoneamento de 2006 e
2013.  Houve  comentário  sobre  a  bacia  das  águas  (berço  das  águas)  e  uso  do  solo.  Foi
explicado o que são sistemas antrópicos (convivência do espaço natural e o construído). Foi
lançada uma questão: O que se pode fazer para garantir  a manutenção do meio ambiente.
Após foi mostrado vídeo sobre conscientização ambiental e a destruição do meio ambiente pelo
homem em busca  da modernização  e  a  grande  geração de  lixo.  Após  o  vídeo foi  foram
apresentadas  e  explicadas  pelo  secretário,  as  perguntas  guias  para  debate:  1  -  Como
preservar os recursos hídricos e naturais. 2 - Que tipo de ocupação é adequado em áreas de
preservação ambiental.  3 -  Como regrar a atividade de mineração – extração de basalto e
argila. 4 - Qual o zoneamento adequado para o berço das águas, Bosque, Banhado. 5 - Como
tratar as áreas de preservação Arlindo Hass, Reserva Maragato, Pinheiro Torto. Foi salientado
que não se deve ater apenas a estas questões. Após o pessoal foi dividido em grupos de no
máximo sete pessoas para início dos trabalhos. Foi salientado que o tempo para debate será
de 50 minutos. Após a discussão, as idéias elencadas como mais importantes foram colocadas
em  cartões  e  fixadas  no  painel  para  apresentação  e  explicação  aos  presentes.  Foram
elencadas como mais importantes: GRUPO 01:  1. Manter as restrições das zonas de proteção.
2.  Manutenção  das  restrições  dos  usos  e  índices.  3.  Realizar  diagnóstico  e  programa de
monitoramento das áreas (Exemplo: Qualidade da água, solo, vegetação e afins). 4. Ampliar as
zonas de ocupação controlada ao redor dos fragmentos de mata e dos recursos hídricos. 5.
Restrições as expansões de áreas em direção a macrozona e aos mananciais. 6. Fiscalização.
7.  Usos públicos com finalidade para bem-estar coletivo (parques,  trilhas e afins).  8.  Usos
controlados, sem impactos significativos. 9. Implantar parques lineares nos recursos hídricos
(Rio  Passo  Fundo,  Arroio  Santo  Antônio  e  outros).  10.  Manter  as  APP's.  11.  Demarcar,
recuperar  e  preservar  as  fontes  e  nascentes  de  água.  12.  Restrições  às  atividades  de
mineração no entorno de áreas de proteção de recursos hídricos, fragmentos florestais em
zonas  rurais.  13.  Nova  zona  de  proteção  específica  para  Berço  das  Águas.  Manter  o
zoneamento adequado nas zonas de proteção já existentes. 14. Criação de parque municipal
urbano no Bairro Planaltina. 15. Transformação Arlindo Hass de ZRT7 para ZPMU – atender ao
Plano de Manejo. 16. Pinheiro Torto – incluir ZOC e atender Plano de Manejo. 17. Povinho
Velho  –  Unidade  de  conservação  municipal.  GRUPO  02:  1.  Garantir  a  manutenção  do



regramento  do  ZPRH.  2.  Garantir  prazos  da  execução  de  obras  das  redes  de  coleta  de
efluentes domésticos (contrato pré estabelecido). 3. Garantir mecanismos de PSA buscando
“premiar” proprietários de imóveis rurais e urbanos que façam a diferença. 4. Criação de um
programa  de  política  pública  focado  em  recuperação,  manutenção,  controle  das  APP's
buscando qualificar os recursos hídricos. 5. Garantir a criação de uma UC da área da nascente
Mãe do Jacuí.  6.  Ocupação de usos indiretos de baixo impacto.  Exemplo:  Áreas de lazer,
recreação. 7. Desenvolvimento de um estudo geológico (mapeamento) das possíveis áreas de
exploração  identificando  áreas  frágeis.  8.  Berço  das  Águas:  Garantir  a  continuidade  da
proposta do antigo plano do estudo da área para criação de uma área de proteção ambiental
(UC).   9.  Bosque Lucas Araújo:  Manter  os regramentos atuais.  10.  Banhado da Vergueiro:
Garantir a efetiva ampliação do parque através da validação do decreto em vigor.  Fechamento
da  Rua  Carijós.   Garantir  manutenção  da  fauna.  11.  Definição  da  questão  fundiária.  12.
Ampliação da coleta seletiva em todo o município. GRUPO 03: 1. Estudos para implementação
do complexo Berço das Águas como APA (Área de Proteção Ambiental). 2. Mapear as áreas
ambientalmente  frágeis,  de  forma  a  especificar  os  usos  adequados  relativos  ao  solo,
procurando  preservar  ou  restabelecer  a  vegetação  e  habitats  originais.  3.  Estudo  para
implantação de novas unidades de conservação públicas e incentivos fiscais para as RPPN's.
4. Garantir a manutenção das áreas inundáveis (várzeas) dos rios, riachos e córregos urbanos
como áreas  de preservação de  maneira  a  suportar  as  cheias  sem prejuízos  humanos.  5.
Política educacional intensiva e permanente para a seleção e descarte do lixo doméstico como
estratégia  para  preservação  dos  recursos  naturais.  6.  Estabelecer  regras  municipais  mais
restritivas as atividades de mineração, inclusive próximos as vilas e comunidades rurais. 7.
Criar  novos  parques  em  Passo  Fundo:  prioridade  Parque  natural  do  Rio  Jacuí,  Parque
Municipal Marco Hoffman (Planaltina). 8. Implantar parques lineares nos recursos hídricos (Rio
Passo Fundo,  Arroio Santo  Antônio,  Arroio Miranda e Arroio  Pinheiro  Torto).  A reunião foi
encerrada às 18:10 e agradecido a participação de todos.  










